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Resumo:
O presente ensaio teve como objetivo abordar o papel do professor e da educação para a 
promoção da saúde escolar visando a prevenção do diabetes tipo 2. A doença apresenta alta 
prevalência global, sendo majoritariamente do tipo 2, associada a fatores como obesidade, 
sedentarismo e hábitos alimentares inadequados. Embora o diabetes tipo 1 seja menos co-
mum ambos podem gerar complicações graves ao longo da vida afetando o desenvolvimen-
to físico, emocional e social das crianças. Nesse contexto, a escola surge como um espaço 
estratégico para a promoção da saúde e o professor desempenha papel fundamental na for-
mação de hábitos saudáveis.  Sua atuação vai  além do ensino tradicional,  influenciando 
comportamentos e incentivando práticas como alimentação equilibrada e atividade física re-
gular. Intervenções educativas demonstram potencial para aumentar o conhecimento sobre 
a doença e estimular o autocuidado. A educação alimentar e nutricional é destacada como 
essencial, incluindo ações práticas, envolvimento de nutricionistas e oferta de refeições sau-
dáveis. Paralelamente, a promoção da atividade física contribui para a redução da obesidade 
e dos riscos metabólicos. Outros fatores, como a qualidade do sono, também são relevantes 
na prevenção. É importante enfatizar a importância da colaboração entre escola, família, co-
munidade e sistema de saúde, além da necessidade de formação continuada dos professores. 
Conclui-se que a prevenção do diabetes na infância depende de esforços integrados, políti-
cas públicas eficazes e valorização do papel docente, visando à melhoria da qualidade de 
vida e redução da incidência da doença.

Abstract:
This essay aimed to address the role of teachers and education in promoting school health  
with a view to preventing type 2 diabetes. The disease has a high global prevalence, mostly 
type 2, associated with factors such as obesity, sedentary lifestyle, and inadequate eating 
habits. Although type 1 diabetes is less common, both can lead to serious complications 
throughout life, affecting the physical, emotional, and social development of children. In 
this context, the school emerges as a strategic space for health promotion, and the teacher 
plays a fundamental role in the formation of healthy habits. Their role goes beyond tradi -
tional teaching, influencing behaviors and encouraging practices such as balanced nutrition 
and regular physical activity. Educational interventions demonstrate potential to increase 
knowledge about the disease and stimulate self-care. Food and nutrition education is high-
lighted as essential, including practical actions, involvement of nutritionists, and the provi-
sion of healthy meals. In parallel, the promotion of physical activity contributes to the re-
duction of obesity and metabolic risks. Other factors, such as sleep quality, are also relevant 
in prevention. It is important to emphasize the importance of collaboration between school, 
family, community, and the health system, as well as the need for ongoing teacher training. 
In conclusion, the prevention of childhood diabetes depends on integrated efforts, effective  
public policies, and valuing the role of teachers, aiming to improve quality of life and re-
duce the incidence of the disease.
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INTRODUÇÃO

O diabetes mellitus, uma das doenças metabólicas mais comuns em todo o mundo, tem apresentado um 

aumento significativo em sua prevalência, especialmente entre a população infantil (WHO 2024). 

De acordo com a Federação Internacional do Diabetes (IDF) 589 milhões de pessoas são portadoras da 

doença no mundo (IDF, 2025a) e que, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a maioria dos casos 

da doença do tipo 2, frequentemente associado ao estilo de vida e à obesidade (WHO, 2024). 

A prevenção do diabetes na infância é, portanto, uma questão urgente e requer medidas efetivas que pos-

sam ser implementadas no ambiente escolar, onde professores desempenham um papel crucial.

Devido à escassez de artigos versando sobre temáticas de saúde aplicadas ao ambiente escolar, o objeti-

vo do presente ensaio, que se baseia também na experiência acadêmica do autor na área de saúde por 30  

anos, foi realizar uma mini revisão narrativa, de caráter didático, sobre o papel do professor e da escola na  

prevenção do diabetes mellitus cujo cerne foi a aplicabilidade do conhecimento, evitando-se o excesso de de-

finições, jargões científicos e referências bibliográficas.

EPIDEMIOLOGIA DO DIABETES MELLITUS

Um em cada 9 habitantes do planeta apresenta diabetes mellitus, a maioria (81%) vivendo em países de 

economias de renda baixa e média, sendo a doença responsável por gastos anuais em saúde que ultrapassam 

1 trilhão de dólares e 43% das pessoas não diagnosticadas vivendo em países pobres (IDF, 2025a). 

Do total de 589 milhões de casos de diabetes no mundo, apenas 1,6% são representados pelo diabetes 

genético ou infantil (tipo 1) que causa 174.000 óbitos/ano, ao passo que o tipo 2 da doença ou diabetes do  

adulto, representa cerca de 3,4 milhões de mortes/ano no mundo (IDF, 2025a; Ogle, 2025).

No Brasil, estima-se que 9,5 a 10% da população adulta seja diabética (Malta et al., 2019; Malta et al., 

2022; Muzi et al., 2021). 

Não obstante, mais de 90% dos casos de diabetes mellitus constituem o tipo 2 que está relacionado a fa-

tores de risco socioeconômicos, demográficos, ambientais e genéticos, destacando-se a urbanização (seus 

processos e consequências), o envelhecimento populacional, a diminuição da prática regular de atividade 

física e o aumento da prevalência de sobrepeso e obesidade (IDF, 2025b).  

O DIABETES E SUAS IMPLICAÇÕES NA INFÂNCIA, ADOLESCÊNCIA E VIDA ADULTA

Caso não seja controlado, o diabetes pode causar complicações severas, desde a infância e durante a vi -

da, tais como visto na figura 1 (Brasil, 2026; IDF, 2025a; IDF, 2025b; Morais et al., 2022).

As crianças diagnosticadas com diabetes podem enfrentar limitações físicas, problemas psicológicos e 

desafios sociais que afetam seu desenvolvimento e qualidade de vida (ADA, 2018; BRASIL, 2026). A pre-

venção do diabetes tipo 2, que está fortemente ligada a hábitos alimentares e nível de atividade física, deve 

começar na infância, pois é nesse período que os hábitos são formados para a vida (Corrêa; Almeida, 2026;  

Deus et al., 2026; Ferrari et al., 2013; Ponce et al., 2026).

Pleiade, 20(51): 27-35, Abr.-Jun., 2026

DOI: 10.32915/pleiade.v20i51.1233

FERRARI, C.K.B.   O Papel do Professor na Prevenção do 
Diabetes na Infância.



29

Figura 1. Sintomas e complicações comuns do diabetes na infância e durante a vida

Fonte: o autor (2026)

O PAPEL DOS PROFESSORES NA PROMOÇÃO DA SAÚDE E PREVENÇÃO DO DIABETES

Os professores são agentes fundamentais para a promoção da saúde nas escolas. Sua atuação vai além do 

ensino de conteúdos didáticos, abrangendo o desenvolvimento integral dos alunos, incluindo aspectos físicos, 

emocionais e comportamentais (Lula; Vale; 2026; Mateus et al., 2026; Neri et al., 2026; Oliveira, 2026; Silva 

et al., 2026). 

Como a atuação dos professores pode mediar o conhecimento e influenciar o desenvolvimento de costu-

mes, hábitos e comportamentos (Mateus et al., 2026; Neri et al., 2026), seus papéis são fundamentais na pro -

moção da saúde nas escolas. Sua atuação vai além do ensino teórico, envolvendo práticas pedagógicas que 

incentivem escolhas saudáveis.

Nesta perspectiva, estudos mostram que intervenções educativas podem contribuir para aumentar o co-

nhecimento sobre diabetes e favorecem o autocuidado das pessoas (Pereira et al., 2025). 

Dessa forma, a atividade docente pode contribuir diretamente para a prevenção de fatores de risco. Toda-

via, destaca-se a necessidade de capacitação do corpo docente, seja para atualizar conhecimentos daqueles 

professores cuja licenciatura abordou conhecimentos sobre corpo humano e a saúde, ou mesmo daqueles 

oriundos de outras áreas formativas.  Em relação ao desenvolvimento de comportamentos positivos, desta-

cam-se a educação alimentar e nutricional e a promoção da atividade física. 

NECESSIDADE DE PROMOVER A EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL: 

CRIANDO AMBIENTE ESCOLAR FAVORÁVEL

Os professores têm a oportunidade de influenciar positivamente os hábitos alimentares das crianças. A 

implementação de programas de educação alimentar nas escolas pode ajudar os alunos a compreenderem a 

importância de uma alimentação equilibrada e saudável. 

Neste sentido, uma revisão sistemática de estudos da literatura científica demonstrou que a colaboração, 

treinamento, educação e integração de escolares, professores e pais, além do fornecimento de refeições esco-
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lares saudáveis constituem preceitos fundamentais para o enfrentamento da obesidade e do diabetes (Pineda; 

Swinburn; Sassi, 2019). 

Isso pode incluir aulas interativas, aulas em cozinhas experimentais nas escolas, atividades práticas e 

parcerias com nutricionistas para fornecer informações precisas sobre nutrição (Leandro; Polido, 2026; Fer-

rari, 2024). 

Ademais, é importante enfatizar que a educação para o diabetes mellitus, deve visar a formação e/ou  

mudança de hábitos de vida cujo objetivo é reduzir o risco de tornar-se diabético ao contrário do paradigma 

vigente que visa diagnosticar e tratar doenças (Mendes et al., 2023; Ferrari, 2024).

Neste sentido, tem sido preconizado que as escolas incluam professores de alimentação e nutrição na 

grade curricular para que se possa ensinar tanto a higiene e segurança alimentar, quanto a nutrição adequada  

visando a saúde dos escolares (Ferrari, 2018).

Este ponto abordado acima é de fundamental importante, uma vez que hábitos saudáveis ou indesejáveis 

são formados desde a mais tenra idade, sendo difíceis de sofrerem mudanças na vida adulta (Ferrari; Ferrari,  

2023).

Assim sendo, a adoção de práticas alimentares e nutricionais saudáveis são essenciais para o controle ou 

a perda de peso e a redução de outros riscos metabólicos relacionados ao diabetes mellitus (Luz; Leal, 2025).

ESTIMULAR E PROMOVER A PRÁTICA REGULAR DE ATIVIDADES FÍSICAS

Além da educação alimentar, a promoção da atividade física é essencial. A prática regular de exercícios 

físicos pode reduzir o risco de obesidade, um dos principais fatores de risco para o diabetes tipo 2. Os profes-

sores devem incentivar a participação em atividades esportivas e recreativas, integrando o exercício físico na  

rotina escolar. 

Em 2021, uma revisão sistemática sobre o papel das intervenções escolares na obesidade infantil, mos-

trou que tais medidas reduziram a prevalência de obesidade, mas novos estudos são necessários, especial-

mente de longo prazo, pois foi detectado elevado risco de erros e inconsistências nas metodologias dos estu-

dos analisados (Ho; Cheng; Lau, 2021).

Alguns anos depois, outra revisão sistemática, que selecionou 76 estudos científicos publicados ao redor 

do mundo, mostrou que intervenções de educação alimentar e nutricional e a prática de atividade física po-

dem contribuir para a redução do ganho de peso e obesidade (Billy et al., 2024). 

No ano seguinte, outra revisão sistemática de literatura demonstrou efeitos benéficos de intervenções es-

colares visando a promoção da atividade física e de dietas saudáveis na redução do risco de sobrepeso e obe-

sidade das crianças e adolescentes (Mc Diarmid et al., 2025).

Neste sentido, um estudo com cinco escolas no interior de São Paulo, mostrou que a prática de ativida-

des físicas, a redução do tempo de tela, a educação alimentar e a limitação da oferta de alimentos ultrapro -

cessados reduz riscos futuros de obesidade e diabetes tipo 2 (Leandro; Polido, 2026). 

É necessário ressaltar que mesmo intervenções para a promoção da saúde bem planejadas e estruturadas 

podem não obter os resultados positivos esperados. Este foi o caso de uma intervenção escolar para a promo-

ção de atividades físicas regulares e dietas saudáveis em populações vulneráveis de seis países europeus (n= 

9.255 crianças) cujo desfecho foi positivo reduzindo a prevalência de sobrepeso, mas que não obteve o mes-

mo êxito em relação à frequência de obesidade infantil (Argyropoulou et al., 2025). 
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COLABORAÇÃO COM PAIS E COMUNIDADE

A colaboração com pais e a comunidade é vital. Os professores podem envolver os pais em discussões 

sobre nutrição e atividade física, realizando workshops e encontros periódicos. Além disso, parcerias com as 

unidades do SUS nos territórios, com a comunidade e instituições locais podem ampliar as oportunidades de 

aprendizado e acesso a recursos saudáveis (Bezerra et al., 2026). A construção de uma rede de apoio para cri -

anças e famílias pode reforçar as mensagens sobre saúde e prevenção do diabetes, o que foi evidenciado em 

diversos estudos (Guimarães; Silva; Coutinho, 2026; Oliveira et al., 2026; Tavares et al., 2025).

É importante salientar que a construção de iniciativas e ações para a educação em diabetes depende do 

apoio das famílias, mas não há estudos da literatura até o presente momento. Todavia, pela experiência oriun-

da de estudos sobre educação para a prevenção da obesidade infantil, há resultados controversos na literatura 

científica. Isto posto, há revisões sistemáticas de literatura que mostraram tanto ausência quanto moderada 

eficácia de intervenções baseadas nas famílias no controle da obesidade infantil (Guerra Toro; Jaramillo; Ca-

ceres, 2024; Zhang et al., 2026).   

Considerando o que foi acima proposto, é necessário enfatizar que, embora tenhamos o SUS, a rede pú-

blica de ensino, as universidades e institutos federais, universidades estaduais e instituições privadas de ensi-

no, ainda são necessários investimentos públicos e a criação de estruturas e forças tarefa visando a promoção 

da educação em diabetes com a ênfase de atuação semanal nas escolas visando aumento de conhecimentos,  

práticas e atitudes relacionadas aos cuidados com a saúde e de a prevenção das doenças. 

SONO E RISCO DE DIABETES E OBESIDADE

A baixa duração do sono, assim como a privação do mesmo, associados ou não à má qualidade do mes-

mo, desregulam o apetite, elevando a ingestão alimentar, e comprometem o controle glicêmico, aumentado 

de modo exponencial o risco de diabetes, obesidade e síndrome metabólica, segundo diversos estudos (Bor-

zouei; Ahmadi; Pirdehghan, 2024; Henson et al., 2024; Santos et al., 2015; Seixas et al., 2019; Nam et al.,  

2026; Qin et al., 2026). 

Conforme discutido por Ferrari (2024b) é necessária uma readaptação que permita o início das aulas es-

colares e universitárias mais tarde, como ocorre em diversos países do mundo, propiciando maior tempo de 

sono para as crianças, adolescentes e adultos, o que é essencial para a melhoria do metabolismo e reduz o ris -

co de hipertensão, diabetes e obesidade.

FORMAÇÃO CONTINUADA DOS PROFESSORES

O desempenho desse papel com eficácia, é essencial os professores receberem formação continuada so-

bre a prevenção do diabetes e promoção da saúde. Programas de capacitação podem equipá-los com conheci-

mentos atualizados, ferramentas e estratégias para abordar o tema na sala de aula de maneira engajadora.

É necessário enfatizar que tanto as secretarias de saúde quanto as instituições de ensino superior podem 

colaborar ativamente na formação continuada em educação para a promoção da saúde visando a prevenção 

de doenças crônicas como o diabetes mellitus e a obesidade.
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CONCLUSÃO

É mister salientar que, apesar das dificuldades pelo tamanho e complexidade geográfica do Brasil, o país 

apresenta um Sistema Único de Saúde (SUS), uma rede federal de Universidades e Institutos, uma rede de 

instituições privadas de ensino, o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), um contingente vasto 

de excelentes profissionais de educação, educação física, nutrição e demais áreas de formação, então tem-se 

as condições ideais para a implementação local de forças tarefa para o enfrentamento das doenças crônicas, 

como salientado por Ferrari (2024a,b), em conformidade com a figura 2.

Figura 2. Modelo conceitual e prático de educação em diabetes na saúde coletiva 

Fonte: o autor (2026)

Em suma, a prevenção do diabetes na infância é uma responsabilidade coletiva que se inicia no ambiente 

escolar. Os professores têm um papel fundamental na modelagem de hábitos saudáveis por meio da educação 

alimentar, promoção de atividades físicas e criação de um ambiente escolar positivo. É necessário dar suporte 

ao papel dos professores, uma vez que a sobrecarga docente tem prejudicado o trabalho dos mesmos. A cola-

boração com a família e a comunidade é igualmente importante para fortalecer essas iniciativas. Investir na  

formação dos educadores e implementar programas eficazes pode levar a uma redução significativa na inci-

dência de diabetes na infância, contribuindo para a saúde e bem-estar das futuras gerações.
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